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Ensino Pharmaceutico

A proposta de lei, que reorga-
nisa o ensino da pharmacia. é um
d'estes documentos, que merecem
larga e profunda critica. Pela mi
nha parte, em obedienoia aos prin
cípios que tenho sustentado de
portas a dentro das corporações
pharmaoeutioas, na imprensa eaté
em livro, que oorre impresso ha
três ou quatro annos, direi que a
proposta deve perturbar seriamen
te o exeroioio da pharmacia, do
que resultará, talvez, a remodela
ção em breve dalei. caso ella pas
se no parlamento nos termos em
que o illustre ministro do reino
a apresentou.

A creação d'um curso, com di
ploma superior para todos os que
pretenderem de futuro exercer a

me agrada, porque tal curso repre
senta, nem mais nem menos, o
sacrifioio da pratioa ás exigências
lyoeaes, o que me parece gravís
simo erro. D'ora avante quem
quizer obter o diploma de phar
maceutico pelas novas escolas tem
de satisfazer ao seguinte:

Curso eeral e complementar
doslyceus... -.;•• J «""oa

Curso superior pqlytechnico. j
Pratica pharmaceutica j
Curso de pharmacia * *

pouoo mais ou menos, lançara na
vida pharmaceutica individuos
com competência pratica equiva
lente á que hoje teem os phar-
maceuticos chamados de l.A olas-
se. Saberão muitas tlieorias chi-
micas, serão, talvez, profundos
em philosophia, latim, mas n'a-
quillo que constituo para mim a
superioridade dos pharmaceuticos
chamados de 2.a classe, sobre os
que sahem dos dispensatorios das
esoolas medieo-cirurgicas de Lis
boa e Porto — a pratica pharma-
ceutica-hão de ter a mesma iu-
sufíieienoia de educação technica
que hoje teem os pharmaceutioos
chamados de 1.* classe.

E, depois, quem é que adraitte
nas suas pharmacias alumnos com
curso geral e complementar dos
lyoeus e com obrigação de fre
qüentar as polytechnicas ? Nin-
mesmo a pouca pratica dos dois
annos será fictícia, de favor sim
ples, porque, quando o alumno
começa a perceber e a conhecer
bem as drogas e a technica, a lei
manda-o embora, o que é o mes
mo que dizer ao pharmaoeutico
que não recebam nenhum d'estes
rapazes nas suas pharmacias, por
que tão curta aprendizagem sO
lhes acarretará prejuízos, uicom-
modos, sem depois obterem a na-

I tural compensação.
E' isto o que havemos de ver

em pouco. Em vez, pois, de ra
pazes mais ou menos instruídos,
apresentaveis, as pharmacias terão
á sua frente outros que hão de
roçar em intellectualidade e apre
sentação pelos oaixeiros das dro
garias baratas. A. pratica nas
pharmacias, que a nova proposta
acaba de sacrificar ás exigências
lyceaes, -é para mim o mais valio
so subsidio para a instrucção do
pharmaceutico. Cinco annos de
pratica, algumas disoiplinas lyce
aes ou nos institutos, largos co
nhecimentos em chimica e botâ
nica, e depois a escola de phar
macia com a sua pharmacotechnia,
a sua chimica especial e botânica,
a historia ' natural das drogas, as
noções geraes de bacteriologia e
toxicologia eis o que devia ser,
pouco mais ou menos, o curso de
pharmacia para o exeroioio. Ore
crutamento para o" professorado,
etc, far-se-hía então oollocando
paYallelamente ao curso para o
exeroioio um curso superior de
scienoias pharmaoeuticas, curso
que eu vejo instituído em quasi

Representa, pois, este program-
ma treze annos de estudos; mas
ainda mesmo, o que considero
impossivel pára oue a maioria dos
rapazes, que os dois annos de
pratica 'possam obtel-a conjunta
mente com o ensino superior po-
lytecbnico, o curso representa on
ze annos de sacrifioios e isto não
tem, no nosso paiz, compensação
alguma, a -não ser que a proposta
de. lei do illustre ministro do rei
no fosse acompanhada de uma
outra sobre, exercicio pharmaceu
tico, com limitação do numero ue
pharmacias. a exemplo do que se
encontra estabelecido em quasi
toda a Europa.

Suppondo. porem, que o novo
curso tinha depois justa compen
sação, ainda assim tem para mim
o enormissimo deleito, entre ou
tros também importantes, de sa
crificar a pratica nas pharmacias
particulares ás exigências lyceaes,
exigência que eu não vejo impos
ta em quasi todas as demais na
ções aos candidatos a pharmaoia.
D'este facto resultará que o curso,

todos os paizes, a começar na
nossa visinha Hespanha.

Se o sr. Jayme Moniz, talento
que eu de ha muito admiro, per-
mittisse que se mexesse na sua
obra lyoeal, poderia, talvez, orga-
nisar-se um único ourso, eminen
temente pratico, fazendo-se o re
crutamento do professorado sobre
outras bases, mas como sei que
se não pôde boiir na sua filha pre-
dileota—a reforma da instrucção
secundaria temos todos que nos
sujeitara esta verdadeira tyrannia;
por isso o curso superior, que eu
advogo, tem de ser, na sua con-
textura, diverso do que reoommen-
do para o exeroioio.

Pedagogicamente é este um dos
defeitos capitães da reforma, mas
tem outros não menos importan
tes. IsPesta parte não é menor a
minha indignação. A annexação
das _novas ^escolas ^^ftflpfefêtr^ê
um erro, é até mais que um erro,
é a tul-ella-medica, que tão incon
veniente tem sido ao desenvolvi
mento das actuaes escolas de
pharmacia, a impòr-se.

de ir transcrevendo, a pouco e
pouco, alguns trechos da local em
que se pretende acoentuar que
nós explorámos a Associação Libe
ral de Abrantes, exigindo d'ella
uma exorbitância pelos alludidos
manifestos.

Diz-se ali:

Mas eis que è apresentada a conta á
direeçâo. Todos recuam ante a verba
coilossal de 67*5500 réis ! ! !

Emílio Fragoso.

Fartiu para Leiria, o nosso
particular amigo sr. Adelino
Lemos.

Boatos & Noticias

O Echo, órgão do ohanceller do
império da zona, para bem agra
dar á sotaina que na sombra lhe
alimenta as mesquinhas vaidades.
teve pela primeira vez em sua
vida o austero arrojo de se refe
rir á Associação Liberal cVAbran-
tes.

Não para enaltecer essa cone
ctividade, cujos beneméritos fins
são o de guerrear o ultramonta-
nismo astuto, traiçoeiro, velhaco
e hypoorita, e o de propagar a
instrucção entre os pobres e os
humildes a braços oom a igno
rância; mas tão somente para de
primir o redactor d'este jornal
por haver impresso na sua typo
graphia os manifestos que aquella
Associação fez distribuir

Para que o publioo avalie da
seriedade com que se procede no
popiilarissimo órgão do Bis-Mar-
qtieSi permittimo-nos a liberdade

Ao tomarmos conta de seme
lhante trabalho, que nos foi en
tregue pelo ex.mu sr. dr. Solano
d Abreu, fizemos sentir a sua ex.a,
attendendo á exiguidade de re
cursos materiaes oom que luctam
a maioria das typdgraphias de
provincia e á falta de maohinas
de larga tiragem, a convenienoia
dos manifestos serem feitos em
formato de jornal* é não em for
em" exWmo não só o trabalho
typographioo oomo o preço dos
mesmos.

Objectou-nos sua ex.A que dese
java os manifestos em formato de
livro, e em bom papel, e que uma
outra typographia d esta villa ha
via sido também encarregada de
fazer 750 exemplares, ou seja
metade, em egualdade de condi
ções

Até aqui nada de anormal.
Passados dias, recebemos com-

municação de que a outra typo
graphia allegara não poder reali-
sar o trabalho de que fora incum
bida, e que portanto, fioavam to
dos os manifestos a^nosso cargo.

Deu-se começo á obra Con-
oluida ella o encarregado da ty
pographia fez o respectivo preço,
calculando rigorosamente todo o
tempo dispendido, papel, impres
sões, capas, brochura, etc.

Por deferencia particular para
com o sr. dr. Solano d'Abreu,
cavalheiro a quem devemos um
certo numero de considerações p
que julgamos á altura de avaliar
da natureza e preços de quaesquer
trabalhos typographicos, mandá-
mos-lhe conta respectiva acompa
nhada de uma carta em que par
ticularmente apontávamos a des-
peza feita, pedindo a s. ex.a se
dignasse fazer as observa
ções que entendesse so
bre o preço que estipn-

. lavamos.
Nenhuma observação nos toi

feita.
Provado está, pois, que prooe-

I demos lealmente e oorreotamente
! em tudo isto.



O ABRANTES

Transcrevamos agora este edi
ficante trecho:

Barafusta o sr. presidente e demais
directores, e resolvem emfim pagar,
mas não sem que primeiro soubessem
de outras typographias, por quanto se
encarregavam de fazer aquelie traba
lho.

os seus directores o chamam ao
exercício da sua, d'elle, nobihssima
profissão.

E' justo, equitativo e generoso,
este bom Hermano.

Por 50 exemplares de relató
rios para o moate-pio, feitos em
papel de 850 réis a resma, e
de menos trabalho que os mani
festos que foram impressos em
papel de 9$9UO reis a res
ma, levou Hermano, já com aba
timento, 1G,$4M>0 réis. Por
1:500 exemplares, se a arithme-
tica não falhar ainda, o doze arra
leis e meio, na anciã que o domi
na de querer abranger o mundo,
levaria 4S;MM>0 reis.

Uma verdadeira mina que não
chegou a ser explorada.

As pessoas sérias que nos lêem
deixamos a apreciação dos factos
tal qual como elles abi ficam ex
postos.

f&entie o Echo, aííirmando tal
O sr. presidente à'Associação, se
gundo carta, que temos em nosso
poder, desmente oathegoricamente
esse amontoado de mentirolas,
que só podem abrigar-se em es
píritos de apoucado horisonte e
em cérebros de tacanha intelli-

geucia. Falsear a verdade dos fa-
otos por tal forma, chega a ser
um perfeito arrojo !. .

Houve é certo quem quizesse
assacar a Solauo dAbreu es^a res
ponsabilidade, mas ainda muito a
tempo, s. ex.a soube repellir a
insinuação.

Apenas um sr. direotor inda
gou da typographia do Amador
Arraes —o Joraaai eaiholieo
que «leu vivas aos Jesuí
tas e forauulon as Basais
graves accusaçôcs aos 13-
beraes abrautinos, do pre
ço porque ali se fariam 1:500
manifestos. O sr. Hermano, ge
neroso, correoto e amável, como
sempre, elaborou na conta, que
conjunctamente com uma carta
do direotor a que nos vimos refe
rindo, foram por este ultimo en
viadas ao sr. dr. Solano d"Abreu!

Isto passou-se já depois da
Associação Liberal haver delibera
do pagar a importância dos niaui-

imparcial da sinceridade com que
aquella conta foi delineada, e
diga-nos depois, com franqueza,
se n'estes tempos de baixo egoís
mo e torpe intriga, mereoerá a
pena a gente encarar este mundo
a serio?

AÜigura-se-nos que não.
Para bem frisarmos a justiça

que nos cabe n'este pleito, e a
fôrma porque procedemos, pedi
mos a ueeessaria asicto-

risacão para toraiarisaos
publiras a caria e a comia
a que atraz nos referimos. Tanto

publicação de uma como a de
outia ffoi-taos negada.

A conta do Hermano, porém,
constitue hoje um documento
ofíicial e sob esse ponto de vista,
podemos fazer-lhe referencias.

Na sua typographia, segundo
eüe escreveu com o sm próprio
punho, os 1:500 manifestos im
portariam em 3II$0 3M> réis.

Vejamos agora o orgào da zona
e dos Fideliosí

Segreda-se por ahi, muito ás
ocoultas, que na Caverna do Caco,
da Sardinha, ha três espécies de
Varapaus.

E dizem:

Varapau 1.°, é belga, extirpa
cal Los, concerta alguidares, aniol-
la cannivetes, e tira-dentes.

Varapau 2.". amarei Io como a
oidra, vende pelles de coelho, faz
meia, deita tombas, e vende pas
tilhas para as nodoas.

Varapau 3.", cultiva a littera-
tura, arranha a poesia, trata de
conservas., e nas horas disponíveis.
arremelga os olhos e abre as ven
tas.

v,nr,fí.;f(, Ivimlrirlo nri"A
nova!

G0O

Que na futura situação progres
sista será encarregado da pasta
da justiça, o sr. dr. Manoel Mar
tins.

Ora até qu*emfim!. . .

A doença de que enfermou ul
timamente o deputado da Zona,
foi a grippe pneumonica e não o
mal rubro, oomo affirmaram al
guns jornaes.

Sua Ex.a está feli/mente me
lhor, e aos clysteres d'ura bom
infuso de parietaria officwalis do
grande Liuneu que Deus haja em
sua santa guarda, se deve, na
opinião d*um illustre esculapio, a
prompta convalescença de tão
distincto vulto.

Honra e gloria pois, á alfnvaca
de cubra !...

—♦-

Avellar MachadoFoi respondido pelas da localidade e
outras estranhas á locali iade, que aquil •
Io era obra para 18#000 réis, o máxi
mo. 200000 réis.

Tsto já para se auferir um lucro avul-
tado.

20$000 o máximo!

Outra menti rola.
Caloulemos a differença:
30^000 - 18^000--= 12,5000.
Se a arithmetioa não falha

l^^OOO réis, seria poi,s a
quantia que Hermano custaria á
Associação Liberal de Abran(es, se

Este digno par do reino e nos
so presadissimo amigo é esperado
n'esta villa no próximo sabbado,
segundo nos consta.

Sua ex.a vem honrar oom a sua
presença e a pedido da direcção
do monte-pio Soares Mendes, o
brilhante sarau que esta collecti-
vidade reaLisa n'aquelle dia em
favor dos inhabilitados da asso
ciação.

Promette ser imponente o sarau
litterario-dramatico musical, que
a direoção do monte-pio Soares
Mendes, promove a beneficio d es
ta instituição, em o nosso theatro,
no próximo sabbado da Alleluia.

Numerosas são as adhesões re
cebidas até hoje, pela direção.

Taborda, essa lídima gloria
da scena portugueza, abrilhantará
com o seu concurso esse festival,
que por certo ha de ficar memo
rável entre os mais brilhantes que
se teem realisado n'esta villa.

A direcção do monte-pio está
realmente captivada para com o
par do reino sr. Avellar Machado,
que com a abgnegação e sollici-
tudo que tanto o caracterizam,
tem contribuído também para que
esse festival se defina em resul
tados de incontestável alcance pa
ra o monte-pio, do qual sua ex.a
é um dos sooios mais prestimosos
e beneméritos.

O programma do sarau, por
emquanto, ainda não está elabora
do. Deve ser conhecido na pró
xima quarta feira.

O Diário do Governo publi
cou um aviso a todas as asso

ciações de soecorros mu tos,
pura que remettam á Direcção
Geral do Commercio e Indus
tria, até ao fim do corrente

tas, balanço e parecer do con
selho fiscal.

Serviços dos correios

Com esta mesma epigrapbe
publicava o nosso presado
eollega O Mundo, em seu nu
mero de quarta feira, a se
guinte local:

Um nosso amigo enviou na
quarta-feira ultima um volume
oom manuscriptos para o Jornal
de Abrantes.

Esse volume, porém, que foi
reoebido por certo no oorreio de
Abrantes, ainda não chegou ás
mãos do destinatário.

Porquê ?
Dizem-nos que os oarteiros teem

ali por habito entregar a corres
pondência trocada, havendo já
sido recebidas por este motivo
varias queixas.

Nós não sabemos a que attri-
buir o faoto, mas no entanto sol-
lioitamos as providenoias neces
sárias para que um tal estado de
oousas aoabe.

E quanto aos manuscriptos ex
traviados, uma unoia pergunta:
não poderia o sr. ohefe da esta
ção postal de Abrantes saber a
quem elles foram entregues?...

Do que ali fica exposto de-

duz-se que os carteiros da es
tação telegrapho postal d'es-
ta vdla teem por habito entre
gar a correspondência troca
da, e que alguém—muito pro
vavelmente, segundo o espi
rito da própria local, qual
quer outra redacção abranti-
ua — recebera os alludidos
manuscriptos.

Nem uma coisa nem outra.
O Mundo de quinta feira,

referindo-se de novo ao as-
sumpto diz:

Melhor informados hoje sobre
o caso temos a dizer que foram
injustas as nossas censuras ao cor
reio de Abrantes: houve na ver
dade demora na entrega da cor
respondência, mas a culpa foi dos
empregados da ambulância do oor-
reio do norte e leste.

Assim, estes illustres oavalhei-
ros só ante-hontem, isto é, ao ca
bo de 6 dias. se dignaram entre
gar na estação dAbrantes a allu-
dida correspondência, como se po
derá verifioar pelas próprias mar
cas dos carimbos do oorreio, que
temos aqui presentes. Amantes da
verdade e presando a dignidade
dos outros, oumpria-nos fazer esta
pequena reotificação.

Folgamos em registar esta
rectificação, que sobre ser jus
ta, representa á verdade dos
factos.

"Sociedade Futura"

Com este mesmo titulo, e diri
gida pela distincta escriptora An-
na de Castro Osório, deve bre
vemente sahir a lume uma revis
ta quinzenal, especialmente con
sagrada ás mulheres e ás crean-
ças.

_Sociedade Futura», é a
sinthese do nosso ideal, éa socie
dade oomo a sonhamos, quando
uão tiver a vergonha cfum anal-
phabeto, quando todos forem cons
cientes e sigam o seu caminho
alegremente, sem falsos orgulhos
nem falsas vergonhas, quando não
haja uma bocca esfomeada que
não tenha pão, quando não hou
ver braços inúteis que não tenham
trabalho, intelligencia que não
tenha cultivo, aptidões que não
sejam aproveitadas.

E porque a mulher e a oriança
são em Portugal o que mais des
prezado e insuffioientemente edu
cado existe, a ellas, primeiro do
que tudo, nos dirigimos.

As mulheres principalmente,
porque educar a mãe é educar a
criança—e nada se pôde esperar
d'uma sociedade em que o nivel
intellectual da mulher é inferior.

Na redacção do Abrantes rece
bem-se assignaturas.

Toda e qualquer oorresponden-
cia relativa á administração deve
ser dirigida á illustre escriptora
D. Olga Moraes Sarmento da Sil
veira, rua da Gloria, 51, Lisboa.




